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I. CONTEXTO 1  

 

Em 15 de maio do corrente ano, o presidente Luis Inácio Lula da Silva publicou o 

Decreto para convocação, pelos Ministérios da Saúde, do Meio Ambiente e das 

Cidades, da 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental (1ª CNSA), cuja etapa 

nacional será realizada em Brasília, de 09 a 12 de dezembro de 2009, precedida de 

conferências municipais e estaduais.  

A Conferência traz como lema “Saúde e Ambiente vamos cuidar da gente”  e o 

tema “A Saúde Ambiental na cidade, no campo e na florest a: construindo 

cidadania, qualidade de vida e territórios sustentá veis”.  

O objetivo geral da Conferência é definir diretrizes para uma política de saúde 

ambiental no país. E os objetivos específicos são: I – definir diretrizes para a política 

pública integrada no campo da saúde ambiental a partir de atuação transversal e 

intersetorial dos vários atores envolvidos com o tema; II – promover e ampliar a 

consciência sanitária, política e ambiental da população a respeito dos 

determinantes socioambientais num conceito ampliado de saúde; III – promover o 

debate social sobre as relações de saúde, ambiente e desenvolvimento, no sentido 

de ampliar a participação da sociedade civil na construção de propostas e 

conhecimentos que garantam qualidade de vida e saúde das populações em seus 

territórios; IV – identificar na sociedade civil as experiências positivas que estão 

sendo feitas territorialmente e em contexto participativo, os problemas referentes ao 

binômio saúde ambiental e as demandas da sociedade para o poder público; V – 

promover o exercício da cidadania e a garantia do direito à saúde junto ao poder 

público, com intuito de que o aparelho do Estado adote instrumentos e mecanismos 

institucionais sustentáveis (sistemas integrados) relacionados a saúde ambiental; VI 

– sensibilizar as populações para que constituam instâncias colegiadas que tratem  

de temas relacionados à saúde ambiental, de forma de disseminar informações,  
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debater e decidir sobre políticas de saúde, ambientais e desenvolvimento; VII – 

indicar prioridades para atuação do Estado no desenvolvimento de programas e 

ações intra e intersetoriais, considerados como eixo central para a construção  da 

Política Nacional de Saúde Ambiental. 

Como elementos estruturantes do tema da Conferência foram definidos 3 eixos com 

a finalidade de orientar o processo de discussão: 

I- Desenvolvimento e sustentabilidade socioambiental no campo, na cidade e na 

floresta; 

II- Trabalho, ambiente e saúde: desafios dos processos de produção e consumo 

nos territórios; 

III-  Democracia, saúde, ambiente e educação: políticas para construção de 

territórios sustentáveis”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
________________________ 
1 Texto extraído do Caderno de texto da 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental 
Coordenação: GT Saúde e Ambiente da ABRASCO 



 

 
 

7

II.   ORGANIZAÇÃO DA 1ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE AMBIENTAL DE CAMPINAS 

 

Com base no Decreto Convocatório do Presidente da República para a 1ª CNSA, a 

Secretaria Municipal de Saude articulou junto ao CMS, a Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e Secretaria de Desenvolvimento e Planejamento Urbano para dar 

início aos preparativos da etapa municipal.  

A organização adaptou a metodologia proposta pelo passo a passo e pelo manual da 

1ª CNSA. Posteriormente, também foram consideradas as orientações da Comissão 

Organizadora da 1ª Conferência Estadual de Saúde Ambiental de São Paulo 

convocada pelo Decreto Nº 54.684, de 17 de Agosto de 2009. 

Deu-se a formação da Comissão Organizadora Municipal – COM, que reunia-se 

todas as segundas-feiras, sendo que a primeira reunião realizou-se dia 20 de julho 

de 2009, num total de 11 reuniões  até a Conferência nos dias em 2 e 3 de outubro 

de 2009. A homologação da COM foi através de Portaria da Secretaria Municipal de 

Saúde - SMS nº 26 de 16 de setembro de 2009 (Anexo 3 ). 

No intuito de otimizar os trabalhos, a COM dividiu-se em: 

• Comissão de Infra Estrutura e Logística 

• Comissão de Mobilização, Articulação e Comunicação 

• Comissão de Metodologia, Programação e Relatoria 

No período de preparação da 1ª CMSAC os membros da COM executaram várias 

atividades para o sucesso da 1ª CMSAC, com destaque para as seguintes: 

1. Identificação de parceiros e envolvimento dos órgãos, entidades, instituições 

públicas, privadas e da sociedade civil; 

2. Foi elaborada e viabilizada a publicação do decreto de convocação da 1ª 

CMSAC  de nº 16.764 de 09 de setembro de 2009,  assinado pelo Prefeito 

Municipal Hélio de Oliveira Santos e pelos Secretários de Saúde, de Meio 

Ambiente e de Planejamento e Desenvolvimento Urbano. (Anexo 1).  
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3.  Foi elaborado e publicado o Regimento da 1ª CMSAC, no diário oficial do 

município em 11 de setembro de 2009. 

4.  Foram dadas entrevistas na Radio Educativa, distribuição de e-mails em 

grupos de discussão moderados pelas Secretarias de Saúde e de Meio 

Ambiente. 

5.  Blog na rede Social NING : http://1cmsacamp.ning.com  criado em 18 de 

agosto de 2009.  (Anexo 6).  

6. Organizou uma  apresentação do Prof. Dr. Herling Alonzo da UNICAMP e 

membro da COM sobre os Temas:  Saúde Ambiental e a 1ª Conferência 

Nacional de Saúde Ambiental,  no Salão Vermelho do Paço Municipal de 

Campinas. O público alvo foram os gestores e técnicos da saúde pública 

municipal. Esse encontro também foi uma estratégia de divulgação da 1ª 

Conferência Estadual de Saúde Ambiental aos municípios da área de 

abrangência do GVS17 e contou com a  presença de representantes dos GVE-

SP, GVE17, GVS17, municípios de Bragança Paulista, Socorro, Valinhos, 

Águas de Lindóia, Atibaia, Paulínia, Jundiaí, Itatiba, Amparo, Cosmópolis, 

Monte-Mor e Americana. 

7.  Realizou reunião com os técnicos das VISAS dos Distritos de Saúde de 

Campinas para discutir a metodologia e incentivar a participação dos técnicos 

como guardiões durante a Conferência. 

8. Foi elaborada e viabilizada a publicação do Manual Metodológico da 1ª 

CMSAC (Anexo 8)  

9. Em 2 ocasiões o Portal da Prefeitura Municipal publicou notícias sobre a 

Conferência (Anexo 9)    

10. Foram elaborados todos os materiais de divulgação e organização da 

Conferência, como banner, folder, convite, crachá e certificados. 
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11. Realizado o controle do recebimento das  inscrições via e-mail  bem como a 

distribuição dos mesmos por segmento, seguindo orientação das Conferências 

Estadual e Nacional (Anexo 5) 

12.  Contatados algumas entidades para apresentação de suas experiências bem 

sucedidas realizadas no município  e estão num contexto participativo, a saber:  

• O trabalho de educação ambiental realizado pelos grupos de matrizes 

africanas, que envolve a relação do meio ambiente e a religião; 

• Exposição de brinquedos feitos a partir de material reciclável, coordenado 

pela prof. Tereza Miriam Pires Nunes  da  Secretaria Municipal de Educação; 

• A Fundação José Pedro de Oliveira e o projeto: E a Mata Vai , com a 

exposição exemplares da fauna existente na Mata Santa Genebra de 

Campinas.  

• O Departamento de Limpeza Urbana e o Programa de Coleta Seletiva de 

resíduos sólidos, resíduos especiais de pilhas, baterias, lâmpadas 

fluorescentes e óleo de cozinha usado, com demonstração dos veículos 

especiais para a coleta. 

• A CEASA – Central de Abastecimento de Campinas  apresentou seu 

programa de segurança alimentar. 

• O Grupo de Senhoras do Bairro São Bernardo que realiza artesanato (bolsas 

e sacolas) a partir de material reciclável. 

• Apresentação do Filme “Catadores Encantadores” e exposição de fotos 

referentes ao trabalho realizado pelas VISAs e Agentes Comunitários de 

Saúde junto às pessoas que realizam separação de recicláveis em suas 

casas.   

 

 

 

 



 

 
 

10

III. PROGRAMAÇÃO 

A 1ª CMSAC ocorreu nos dia 02 e 03 de outubro de 2009 com a seguinte 
programação: 
  
Dia 02 de Outubro  
 
17:00 h – Credenciamento e entrega do material 

18:00 h – Abertura 

• Lançamento do Filme “Catadores Diógenes” 

• Solenidade de Abertura 

19:00 h – Leitura e aprovação do Regimento Interno 

19:30 h – Painel e debate: 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental: Contexto e 

Eixos Temáticos.  

Palestrantes:  

• Guilherme Franco Netto , Coordenador da Comissão Executiva da 1ª CNSA, 

e Diretor do Departamento de Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde. 

• Dr. Pedro Scavariello, Representante do Conselho Municipal de Saúde 

• Sr. Alair Roberto Godoy , representante do Conselho Municipal das Cidades 

• Sra.Mayla Iara Porto,  Representante do Conselho Municipal de Meio 

Ambiente 

21:00 h – Confraternização 

  

Dia 03 de Outubro 
 
8:30 h – Café e credenciamento 

8:30 h – Apresentação da metodologia dos grupos de trabalho, mini-plenárias e 

plenária final. 

9:00 h – Início dos debates em grupos (1 hora por Eixo temático) 

12:00 h – Lanche no local e Reunião dos Segmentos para Votação dos delegados. 

13:30 h – Votação de Delegados nos segmentos 

14:00 h  – Mini-plenárias de consolidação  

14:40 h – Plenária de priorização e eleição de dos delegados.18:00 h – 
Encerramento e avaliação 
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IV. EXECUÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DA 1ª CMSAC 

 

1. Registro e Credenciamento dos Participantes 

 

Foram encaminhados convites impressos às autoridades municipais. Na página de 

internet da Prefeitura Municipal de Campinas, foi disponibilizado um banner 

eletrônico com o logo da Conferência que dava acesso à inscrição (Anexos 4 e 5).  

As inscrições via internet ficaram disponibilizadas  dos dias 15 a 30 de setembro de 

2009, totalizando 185 (cento e oitenta e cinco) das quais 141 (cento e quarenta e 

uma)  foram para delegados, 36 para observadores e 8 para convidados.  

No primeiro dia  houve a participação de 284 (duzentos e oitenta e quatro) pessoas e 

durante os trabalhos do segundo dia participaram 17 (dezessete) observadores, 4 

(quatro) convidados e 89 (oitenta e nove) delegados totalizando 111(cento e onze) 

pessoas.  

 

2. Abertura 

A abertura da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas – 1ª 

CMSAC se deu em sessão solene e mesa de abertura com a presença e discurso 

do Dr. José Francisco Keer Saraiva  - Secretário Municipal de Saúde, 

representando o Ilmo. Sr. Dr. Hélio de Oliveira Santos - Prefeito Municipal de 

Campinas, Sr. Alair Roberto Godoy - Secretário Municipal de Planejamento e 

Desenvolvimento Urbano, Sr. Dr. Paulo Sérgio Garcia de Oliveira  - Secretário 

Municipal de Meio Ambiente, Vereador Luis Yabiku , representante da Câmara 

Municipal de Campinas e do Dr. Guilherme Franco Netto  - Diretor do Departamento 

de Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador do Ministério da Saúde, representando 

o Ilmo. Ministro da Saúde, Dr. José Gomes Temporão.  
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3. Lançamento do Curta Metragem: O Catador Diógenes   

 

Documentário produzido pela Covisa e  VISA Leste, realizado pelo Studio 30, em 

2008, com 14 minutos de duração. O filme mostra a realidade das pessoas que no 

decorrer de suas vidas acumulam e vivem em meio ao lixo . Muitos se colocam 

como recicladores mas, na verdade, isto serve como pano de fundo para um 

distúrbio de comportamento. Também retrata de maneira cuidadosa o trabalho 

realizado pelas equipes do Sistema Único de Saúde – SUS de Campinas com 

depoimentos de profissionais da Rede e de pessoas que vivem essa realidade.  

 

4. Painel: 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambien tal: Contexto e Eixos 

Temáticos  

O painel foi composto pelos três conselhos municipais e pelo ministério da saúde. 

Discorreram os senhores Dr. Guilherme Franco Netto , do DSAST/MS; Dr. Pedro 

Scavariello  do Conselho Municipal de Saúde; Sr. Alair Roberto Godoy  do 

Conselho das Cidades e Sra. Mayla Iara Porto  do COMDEMA. 

A partir das falas  durante o Painel  salientamos os seguintes pontos: 

• Ações antrópicas como o desmatamento da Amazônia e o aumento da 

emissão de poluentes levam a impactos ambientais, como o efeito estufa, 

poluição atmosférica e das águas.  O Brasil é o maior consumidor de 

agrotóxicos do planeta, superando os Estados Unidos, a Índia e a China. No 

entanto, a solução e o controle de uso não requer uma ação localizada, mas 

uma proposta intersetorial, com a integração de um conjunto de 

conhecimentos. 
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• O primeiro eixo da Conferência - “Desenvolvimento e sustentabilidade 

socioambiental no campo, na cidade e na floresta”, permitirá a construção de 

um mapa das questões de saúde ambiental construída a partir dos próprios 

territórios onde a conferência está acontecendo. 

• Sobre o segundo eixo, “Trabalho, ambiente e saúde: desafios dos processos 

de produção e consumo nos territórios” propiciará um aprofundamento dessas 

questões, ou seja, facilitará a identificação das iniciativas com base no 

desenvolvimento de projetos ligados diretamente ao consumo, ao meio 

ambiente e à saúde. 

• Acerca do terceiro eixo, “Democracia, educação, saúde e ambiente: políticas 

para a construção de territórios sustentáveis”, essa linha de trabalho foi 

pensada para obter propostas de intervenções reais, isto é, para que 

possamos apresentar no Congresso Nacional um Projeto de Lei que tenha 

força para edificar uma política de saúde ambiental e, por conseguinte o 

fortalecimento do SUS, do Sistema Nacional de Meio Ambiente,  do Estatuto 

das Cidades  e do Planejamento Urbano. 

• Foi ressaltada a importância do controle social acerca dos projetos que 

interferem no meio ambiente e, conseqüentemente, na saúde da população. 

Exemplo, os debates que ocorrem em torno da ampliação do Aeroporto de 

Viracopos e da implantação do TAV – trem de alta velocidade, que ligará as 

cidades de Campinas, São Paulo e Rio de Janeiro. 

• Destacada a estruturação da fiscalização e do controle social em Campinas, a 

maioria das vezes inclui representação nos diversos segmentos da 

sociedade. Além disso, foi lembrado que o controle social precisa ser exercido 

com responsabilidade, pois “ao mesmo tempo em que precisa contribuir para 

o desenvolvimento, deve estar atento para que os recursos naturais sejam 

preservados e para garantir a qualidade de vida da população. 

• Ressaltada a necessidade de um trabalho intersetorial, com a união das 

secretarias de Meio Ambiente, Planejamento, Saúde, Legislativo e Executivo, 
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pensando na cidade que queremos no presente e para as futuras gerações. É 

um grande desafio que exige debates e a responsabilidade do poder público  

voltado  para o desenvolvimento sustentável. 

 

5. Leitura e aprovação do Regimento 

 

Em decorrência do atraso das atividades no primeiro dia, a leitura e aprovação do 

regimento da 1ª CMSAC ocorreu na manhã de 03/10/2009. Foi apresentado apenas 

1(um) destaque que após aprovação em plenária foi incluído no texto  inicial (Anexo 

2). 

Não foram registradas moções por parte dos participantes. 

 

V. O TRABALHO DOS GT´s E PLENÁRIA 

 

Os Trabalhos seguiram as orientações do Manual Metodológico, conforme o Anexo 

8. A discussão dos eixos e elaboração das proposições de diretrizes e ações deu-se 

em 04 Grupos de Trabalho – GT, cada qual composto por delegados e observadores 

dos diferentes segmentos, durante a manhã do dia 03 de outubro. Cada GT elaborou 

02 diretrizes com 02 ações respectivas a cada diretriz, somando um total de 08 

diretrizes e 16 ações que foram apresentadas à plenária que antes da priorização 

votou pela unificação de duas diretrizes. Desta maneira o resultado da plenária  foi a 

priorização de 7 diretrizes e suas respectivas ações.  

O Total de 111 participantes nos grupos de trabalho foram divididos em 4 salas como 

segue: 

Sala 1 – reservada aos delegados com crachás de números 1 e 2 com 21 

Delegados e 3 observadores. Total de 24 pessoas. 

Sala 2 – reservada aos delegados com crachás de números 7, 8 e 9 com 34 

delegados, 4 convidados e 8 observadores. Total de 46 pessoas. 

Sala 3 – reservada aos delegados com crachás de números 5 e 6 com 20 delegados 
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e 2 observadores. Total de 22 pessoas. 

Sala 4 – reservada aos delegados com crachás de números 3 e 4  com 14 

delegados e 5 observadores. Total de 19 pessoas 

As discussões ocorreram conforme estabelecido na metodologia, sendo possível a 

obtenção de contribuições para o nível local (Campinas), Estadual e Federal. 

 

V.1 – DIRETRIZES E AÇÕES PROPOSTAS PARA O MUNICIPIO  

 

A partir dos trabalhos dos GT´s, foram elencadas as seguintes diretrizes e ações de 

caráter municipal : 

1 – Discutir a conveniência da localização e implantação de antenas  de telefonia 

celular e de rádio e TV, liberação de licença, controle e fiscalização. 

2 – Criar um laboratório municipal de saúde pública para avaliar e monitorar os 

problemas/riscos decorrentes da exposição a produtos, ar, água contaminados no 

município ou RMC. 

3 – Investir em corredores para transporte. Viabilizar investimentos para melhoria do 

transporte coletivo. 

4 – Aumentar do número de fiscais nas áreas de meio ambiente, vigilância em saúde 

e  urbanismo. 

5 – Formar gestores em saúde ambiental a partir das diferentes comunidades. 

6 – Articular ações integradas entre saúde, ambiente e educação 

7 – Estabelecer parcerias eficazes entre a Secretaria de Meio  Ambiente, Saúde e 

Transportes para implementação de meta e projetos participativos. 

8 – Democratizar o acesso a água de qualidade para consumo humano a fim de 

prevenir danos biológicos, químicos e radioativos à população, independente de sua 

condição sócio-econômica e de moradia. 

9 – Articular para criação de lei que estabeleça o limite mínimo para área rural não 

inferior a 50% para cada município. 
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10 – Articular para criação de lei federal estabelecendo critérios para determinação 

de áreas urbanas e rurais nos municípios com limite máximo de 50% de ocupação. 

11 – Ampliar a área verde em toda Campinas principalmente em repartições públicas 

ociosas. 

12 – Articular para criação de lei federal de controle da poluição ambiental e 

destinação adequada de resíduos sólidos. 

13 – Inserir na grade curricular da educação, aulas de leitura, cidadania (ética), 

música, esporte e meio ambiente. 

14 – Proibir consumo de alimentos tratados com agrotóxicos. 

15 -  Alterar a lei nacional para ambientes livres do tabaco. 

16 – Responsabilizar a indústria do tabaco pelo recolhimento e tratamento dos 

resíduos advindos do consumo do cigarro (bituca só degrada depois  de 5 anos). 

17 – Criar política de investimentos para reciclagem (recicladores).  

 

VI.  PRIORIZAÇÃO DAS DIRETRIZES E AÇÕES 

 

Os Guardiões da Escrita consolidaram as duas diretrizes e ações elaboradas e 

priorizadas em cada grupo de trabalho. O resultado dos GT’s, no total de 8 diretrizes 

e 16 ações foi apresentado e discutido na plenária que decidiu pela junção de duas 

diretrizes semelhantes ficando, portanto, 07 diretrizes e 15 ações para a fase de 

priorização, cujo resultado é mostrado no Quadro 1, abaixo.  A priorização se deu 

por meio de votação, utilizando o crachá de delegado, sem a necessidade de 

utilização de etiquetas adesivas, como estabelecido inicialmente no Manual 

metodológico. 
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Quadro 1. Diretrizes e ações priorizadas na 1ª Conferência Municipal de Saúde 
Ambiental de Campinas, outubro de 2009.    

 

Ordem de 
prioridade Diretrizes Ações estratégicas 

1 

Que o Estado brasileiro adote um modelo 
de desenvolvimento, para além do 
“economicismo”, com base nos princípios 
da sustentabilidade socioambiental, 
considerando os direitos humanos, as 
especificidades sociais, culturais e 
ambientais, com fortalecimento da 
cidadania  respeitando a diversidade 
humana e de gênero, as comunidades 
tradicionais e minorias. 

Implementar no SUS a atenção 
integral à saúde das populações 
expostas a poluentes e contaminantes 
ambientais. 

realização periódica (a cada 2 anos/ 
anos ímpares) de Conferências de 
Saúde Ambiental em nível municipal, 
estadual e nacional 

2 

Fortalecimento de políticas de formação 
voltadas para saúde ambiental 

 
Garantir a inclusão da saúde 
ambiental nas instituições formadoras 
 
Implementar política de Educação 
Permanente para os trabalhadores 
que atuam em interface com a saúde 
ambiental 

3 

Instituir política de saúde ambiental 
intersetorial nos três níveis 
governamentais 

Criação de mecanismos jurídicos para 
responsabilização do poluidor e 
ressarcimento de danos 

Definir e implementar uma política 
municipal de resíduos sólidos 

4 

Implementação de políticas públicas para 
redução e/ou eliminação da contaminação 
(biológica, física e química da água, do 
solo e do ar) e dos impactos na saude das 
populações atingidas. 

fortalecimento do controle social, 
através dos instrumentos existentes e 
outros  como conselhos, comissões, 
etc... 

Implementar no SUS a atenção 
integral à saúde das populações 
expostas a poluentes e contaminantes 
ambientais.  
Garantir a produção de alimentos 
seguros (sem agrotóxicos, 
transgênicos, hormônios...) 
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5 

Fortalecimento e participação do controle 
social na formulação e implementação de 
políticas públicas sustentáveis, garantindo 
a qualidade de vida e do ambiente. 

Garantir aos Conselhos de Saúde e 
Meio Ambiente, no âmbito municipal, 
estadual e federal, o caráter 
deliberativo, a participação na gestão 
e no controle da  
aplicação dos recursos financeiros. 
 
Lutar pelo estabelecimento de limite 
mínimo de área rural não inferior a 
50% para cada território municipal. 
 

6 

 Priorização do Transporte Coletivo na 
RMC Criar Comitê Deliberativo, com a 

participação da comunidade local, 
para monitoramento dos processos 
decisórios do projeto de ampliação do 
Aeroporto de Viracopos. 

Viabilizar recursos para a melhoria do 
transporte coletivo, como a 
implantação de corredores de 
veículos elétricos. 

 
7 

Valorização da Saúde Ambiental com 
formação de gestores sócio-ambientais e 
ações pontuais na gestão de resíduos 
urbanos. 

Formação de gestores e implantação 
de educação em Saúde Ambiental 

Estabelecer parcerias eficazes para 
ações intersetoriais para  implantação 
de metas e projetos participativos 
(cooperativas de recicladores e/ou 
catadores) 

 

VII. ELEIÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DOS DELEGADOS PARA 

AS ETAPAS ESTADUAL E NACIONAL 

 

A Eleição dos Delegados para a 1ª Conferência Estadual de Saúde Ambiental de 

São Paulo – CESA-SP e para a 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental - 

CNSA se deu por segmento, compondo a seguinte delegação, homologada em 



 

 
 

19

Plenária, como segue no quadro 2 abaixo: 

 

Quando 2.   Rol dos Delegados eleitos para as etapas Estadual e Nacional 

  

Segmento  Delegados para a etapa 
Estadual 

Delegados para a etapa 
Nacional 

Movimentos Sociais Teresita Del Nino Jesus de 
La Nuez Quintana 
Maria de Fátima Siqueira da 
Silva  
Maria Ivonilde Lúcio Vitorino 

 

Trabalhadores Formais e 
Informais 

Antonio de Marco Rasteiro 
 
José Cipriano Martinez 

 

Setor Empresarial Foram enviados convites às 
diversas organizações porém 
só houve um inscrito que só 
participou no 1º dia. 

 

Entidades profissionais, 
Acadêmicas e de 
Pesquisa 

Herling Gregorio Aguilar 
Alonzo 

Herling Gregório Aguilar 
Alonzo 

ONGs Cleusa Aparecida da Silva   

Poder Público 

 

Andrea Marques Tavares  

Lindomar Cardonha Lima 

Janete do Prado Alves 
Navarro  

Janete do Prado Alves 
Navarro 

 
Além disso, na plenária foram eleitos dois suplentes para a etapa estadual - Sr. 
Marco A.G. Pérez e Sra. Ivanilda Mendes e um observador – Sra. Eliane Gandolfi. 
Para a etapa nacional o suplente eleito foi o Sr.  Antonio de Marco Rasteiro. 
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VIII. OUTRAS ATIVIDADES DURANTE A 1ª CMSAC 
 

Apresentação do Grupo Musical composto por Levi no violão e Magrão na 

percussão e Adriano Rosa - autor da letra e música da trilha sonora do filme “O 

Catador Diógenes”. 

Durante os dois dias da Conferência contamos com os seguintes expositores: 

• Fundação José Pedro de Oliveira – Mata Santa Genebra – com a exposição: 

E a Mata Vai  

• CEASA – Central de Abastecimento de Campinas – Programa de segurança 

alimentar 

• DLU – Departamento de Limpeza Urbana – Coleta Seletiva e educação 

ambiental 

• Grupo Matrizes Africanas com distribuição de cartilha de orientação sobre as 

práticas religiosas e o meio ambiente 

• Prof.  Tereza Miriam Pires Nunes da Secretaria Municipal de Educação com a 

exposição de brinquedos feitos com material reciclado 

• Grupo de senhoras do bairro São Bernardo, com a exposição de bolsas feitas 

de PET (garrafas plásticas)  

• Apresentação do Filme  “Catadores Encantadores” e exposição de fotos 

referentes ao trabalho realizado pelas VISAs e Agentes Comunitários de 

Saúde junto às pessoas que realizam separação de recicláveis em suas 

casas.   
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IX. AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
No total, 45 participantes  preencheram a ficha de avaliação da 1ª CMSAC 

considerando os critérios ótimo, bom, ruim ou péssimo, para os aspectos: 

metodologia, atuação do monitor, organização, local e infra-estatura e alimentação, 

cujo resultado é apresentado no quadro 3, a seguir: 

Quadro 3 . Avaliação pelos participantes da 1ª Conferência Municipal de Saúde 
Ambiental de Campinas, outubro de 2009. 
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X. ORÇAMENTO 

 

Item Especificações  Qtde Valor 
Total ($) 

Contrato de 
alimentação   

Coquetel de abertura, 
cafés  e lanches da tarde 

200 pessoas por 
dia 

4.830,00 

Locação do 
Espaço IAC 

Para realização da 
Conferência 

2 diárias  2.000,00 

Filmagem, edição 
e Locação de TV e 
vídeo 

Projeção de filme 
institucional – Catadores 
Encantadores 

2 diárias 2.900,00 

Locação de mesa 
e cadeiras 

Acomodação dos 
participantes 

40 mesas e 240 
cadeiras por 2 dias 

1.700,00 

Confecção de 
certificados de 
agradecimento 

Para entrega aos 
expositores e 
colaboradores do evento 

15 unidades 15,00 

Confecção de 
convites e 
certificados de 
participação, 
crachás e banners 

Para divulgação e entrega 
aos participantes 

300 unidades 1.589,00 

Serviço de som e 
iluminação 

Apoio ao evento, projeção 
de imagens e som 

2 diárias 160,00 

Canetas, pastas e 
blocos de notas 

Para entrega aos 
participantes – Doação do 
Banco do Brasil e da 
empresa Tetra Pak  

300 unidades de 
cada 

0,00 

TOTAL   13.194,00 
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XI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A realização da 1ª CMSAC pode ser considerada um ponto a mais entre as 

contribuições nacionais para a estruturação da Saúde Ambiental no Sistema Único 

de Saúde e na construção da agenda intersetorial da saúde ambiental com destaque 

para os setores ambiental, infraestrutura urbana, planejamento, cidades, agricultura, 

educação, transporte, entre outros.  

Foram identificados problemas, propostas diretrizes e ações locais que deverão ser 

considerados na atuação a curto, médio e longo prazo pelo poder público e os 

diferentes segmentos envolvidos.  

Além disso, a metodologia inovadora da 1ª CMSAC contribuiu para a discussão e 

reconhecimento do campo e da atuação da saúde ambiental no Brasil. Foi notório 

entre os participantes, tanto da comissão organizadora como da própria Conferência, 

a inquietação e/ou as dúvidas criadas em relação à atuação do poder público e da 

sociedade como um todo diante dos problemas de saúde ambiental. Problemas 

estes que vão além das delimitações tradicionalmente estabelecidas no loco de cada 

de Secretaria, cada Conselho, cada ONG, etc.  

Podemos também salientar o alto nível das discussões em grupo, que fora 

possibilitado pela presença de delegados participativos com visão e experiência em 

questões relativas a região metropolitana de Campinas, comitê de bacia do PCJ, 

gestão do SUS, saúde do trabalhador, questões ambientais e outras áreas afetas à 

Saúde Ambiental.  Mesmo assim, todo o processo até a realização da Conferencia 

mostrou a necessidade, inicialmente prevista pela Comissão Nacional, de uma 

discussão do conceito e do campo da saúde ambiental, para melhor entendimento 

de sua operacionalização pelos diferentes setores, especialmente saúde e ambiente.  

Finalmente, vale salientar, que fica evidente o desafio, que antes era conhecido e 

abraçado por poucos, e agora começa a ser responsabilidade de todos 
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E Campinas viu...   

 
Foi uma oportunidade única de reunir vários segmentos da sociedade num  
momento de reflexão, cumprindo uma etapa da 1ª Conferência Nacional de Saúde 
Ambiental. 
A cidade de Campinas demonstrou sua preocupação e interesse em discutir os 
problemas relacionados à saúde ambiental e tem a expectativa de que o produto 
dessa conferência venha contribuir para a construção de uma política nacional de 
saúde ambiental, que  construa cidadania, garanta a qualidade de vida, a 
sustentabilidade do território nacional e, consequentemente a do planeta.       
 
 
 
 
 
 
 

“O tempo passou 
na janela – só
Carolina não viu”

Chico Buarque

Salvador Dali, 1925

“O tempo passou 
na janela – só
Carolina não viu”

Chico Buarque

Salvador Dali, 1925
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XII – ANEXOS (do 1 ao 9) 
 
 

ANEXO 1 

DECRETO 
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ANEXO 2 

 

REGIMENTO DA 1ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE                  
AMBIENTAL DE CAMPINAS (CMSAC) 

 
CAPÍTULO I 

DA NATUREZA 
 

Art. 1º: A 1ª Conferência Municipal de Saúde de Campinas (1ª CMSAC), convocada através 

de Decreto do Prefeito Municipal e coordenada pelas Secretarias Municipais de Saúde, de 

Meio Ambiente e de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, tem como objetivos:  

  

I. Estabelecer princípios para efetivação no Município de Campinas de políticas públicas no 

campo da saúde ambiental, no setor público em parceria com a sociedade civil organizada, 

visando a defesa e a preservação da saúde e do ambiente, a qualidade de vida e a garantia 

de territórios sustentáveis; 

 

II - promover e ampliar a consciência sanitária, política e ambiental da população sobre os 
determinantes socioambientais num conceito ampliado de saúde, como prevê a Constituição 
de 1988; 
III - promover o debate social sobre as relações de saúde, trabalho, ambiente e 
desenvolvimento, no sentido de ampliar a participação da sociedade civil na construção de 
propostas e conhecimentos que garantam a qualidade de vida e saúde das populações em seus 
territórios; 
IV - identificar experiências positivas em execução e realizadas em contexto participativo, 
considerando os diferentes recortes territoriais, referentes ao binômio saúde-ambiente e as 
demandas da sociedade para o poder público; 

V – promover o exercício da cidadania e a garantia do direito à saúde junto ao poder público 

no sentido de que o aparelho do Estado adote instrumentos e mecanismos institucionais 

sustentáveis (sistemas integrados) relacionados à saúde ambiental. 

 

VI - sensibilizar as populações para que constituam e/ou tomem parte em coletivos e 

instâncias colegiadas que tratem de temas relacionados à saúde ambiental, de forma a 

disseminar informações, debater e decidir sobre políticas de promoção de saúde, ambiente e 

desenvolvimento de forma transversal; 

 

VII - indicar prioridades de atuação do Estado para a construção de programas e ações intra 

e inter- setoriais, como eixo central para a construção de uma Política Nacional de Saúde 

Ambiental nos moldes do SUS: Universalidade, integralidade, equidade, regionalização e 

efetivo controle social. 

 
 

CAPÍTULO II 
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DA TEMÁTICA 
 

Art. 2º. A 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas terá como Lema: 

“Saúde e Ambiente: Vamos cuidar da gente!” e como Tema: “A Saúde Ambiental na 

cidade, no campo e na floresta: construindo cidadania, qualidade de vida e territórios 

sustentáveis”, a ser discutido a partir de propostas que abordem a temática de saúde 

ambiental e sua articulação com as políticas públicas correlatas. 

 

 

Art. 3º. A 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas será norteada pelos 

seguintes eixos temáticos:  

 

I. Desenvolvimento e Sustentabilidade Sócio-ambiental no campo, na cidade e na 

floresta e seus impactos sobre a saúde ambiental; 

II. Trabalho, Ambiente e Saúde: desafios dos processos de produção, tecnologia e 

consumo nos territórios;  

III. Democracia, Educação, Saúde e Ambiente: políticas para a construção de territórios 

sustentáveis. 

 
 

CAPÍTULO III 
DA REALIZAÇÃO 

 
Art. 4º - A 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas será realizada nos dias 
02 e 03 de outubro de 2009, com a seguinte programação: 
 
Dia 02 de Outubro de 2009 
 17:00 h – Credenciamento e entrega do material 
18:30 h – Solenidade de Abertura 
19:00 h – Leitura e aprovação do Regimento Interno 
19:30 h – Palestra e debate sobre o tema central 
21:30 h - Confraternização 
 Dia 03 de Outubro de 2009 
8:00 h – Café  e credenciamento 
8:40 h – Apresentação da metodologia dos grupos de discussão 
9:00 h - Início dos debates em grupos  
13:00 h – Lanche no local 
14:00 h – Plenária de priorização das diretrizes e ações,  e eleição dos delegados. 
18:00 h - Encerramento 
 Observação: A inscrição dos suplentes como delegados ocorrerá dia 03 de outubro de 2009 
das 11h30 até as 13h00, quando será encerrado esse processo. 
  

CAPÍTULO IV 
DA ORGANIZAÇÃO 
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Art. 5º. Para a organização e desenvolvimento de suas atividades, a 1ª Conferência 

Municipal de Saúde Ambiental de Campinas contará com uma Comissão Organizadora 

Municipal (COM) e Subcomissões. 

 

Art. 6º. A Comissão Organizadora Municipal (COM) será integrada por 14 (quatorze) 

membros titulares e respectivos suplentes, com a seguinte composição: 

 

� - Representantes das Secretarias envolvidas (saúde, meio ambiente e planejamento e  
desenvolvimento urbano) 

� - Conselho Municipal de Saúde (CMS) 
� - Conselho Municipal de Meio Ambiente (COMDEMA) 
� - Conselho do Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano (CMDU) 
� - Conselho da Cidade (CONCIDADE) 
� - Conselho Municipal de Segurança Alimentar (COMSEA) 
� - Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS)  
� - Conselho Gestor da APA (CONGEAPA) 
� - Conselho Municipal de Educação 
� - Conselho Municipal de Habitação (CMH) 
� - Conselho Municipal de Turismo 
� - Conselho Municipal de Trânsito e Transportes (CMTT) 
� - Conselho Integrado de Segurança Pública e Defesa da Vida 

 
Art. 7º. Compete à Comissão Organizadora Municipal (COM): 

 

I. Elaborar e aprovar o plano de ação para o desenvolvimento de suas funções;  

II. Formular, discutir e propor as iniciativas referentes à organização da 1ª Conferência 

Municipal de Saúde Ambiental de Campinas; 

III. Coordenar, supervisionar e promover a realização da 1ª Conferência Municipal de 

Saúde Ambiental de Campinas, atendendo aos aspectos técnicos, políticos, 

administrativos e financeiros; 

IV. Elaborar e executar o projeto de divulgação para a 1ª Conferência Municipal de Saúde 

Ambiental de Campinas;  

V. Acompanhar a organização da infra-estrutura e a execução orçamentária da etapa 

municipal; 

VI. Discutir e aprovar o Regimento e elaborar a minuta de Regulamento da 1ª Conferência 

Municipal de Saúde Ambiental de Campinas; 

VII. Elaborar, apreciar e aprovar o texto de convocação e os eixos temáticos da 1ª 

Conferência Nacional de Saúde Ambiental;  

VIII. Mobilizar e estimular a participação dos diferentes segmentos, em todas as etapas da 

Conferência, considerando as peculiaridades de cada segmento; 

IX. Aprovar a proposta metodológica e de programação da 1ª Conferência Nacional de 

Saúde Ambiental de Campinas; 

X. Constituir a Comissão de Relatoria composta por um coordenador e um relator de cada 

grupo de discussão; 
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XI. Elaborar e aprovar o relatório final da etapa Municipal da 1ª Conferência de Saúde 

Ambiental de Campinas; 

XII. Dar publicidade ao relatório final da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental e 

encaminhá-lo ao Prefeito Municipal, aos três secretários municipais das Secretarias 

envolvidas e aos respectivos Conselhos de Saúde, Meio Ambiente e Cidades; 

XIII. Encaminhar o relatório final à Comissão Organizadora da Conferência Estadual e/ou 

Nacional. 

 

 
CAPÍTULO V 

DA ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS 
 
Art. 8º. Na formação dos grupos buscar-se-á uma representatividade entre os segmentos, 

para que seja garantido o aprofundamento dos temas. 

 
 § 1º - Os trabalhos em grupo seguirão a proposta dos eixos temáticos, e a metodologia 
proposta será a da Conferência Nacional de Saúde Ambiental 03 (três) diretrizes e 06 (seis) 
ações como produto a ser encaminhado em relatório final à Comissão Organizadora 
Municipal. 
 § 2º - A Comissão Organizadora Municipal indicará um coordenador e um relator para cada 
grupo. Os componentes dos grupos poderão escolher se necessário um segundo relator que, 
juntamente com o indicado pela Comissão Organizadora, preparará o Relatório. 
 § 3º - As propostas a serem encaminhadas para a Plenária Final deverão ser aprovadas por no 
mínimo 30% dos Delegados presentes no grupo. 
  § 4º - A Comissão de Relatoria terá a função de sistematizar as propostas oriundas dos 
grupos de trabalho para apresentação em Plenária Final.  
§ 5º - Caberá à Plenária Final da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas, 
proceder à priorização das propostas sistematizadas pela Comissão de Relatoria, as quais, uma 
vez aprovadas, integrarão o Relatório Final da Conferência. 
§ 6º O processo de priorização final somente será iniciado com o quorum mínimo de 50% dos 
Delegados credenciados até as 11h00  do dia 03 de Outubro de 2009. 
  § 7º - A Plenária Final da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas será 
conduzida por uma Mesa Coordenadora composta por 04 (quatro) membros, indicados pela 
Comissão Organizadora da Conferência Municipal  
  § 8º - A Mesa Coordenadora da Plenária Final assegurará o direito à manifestação, aos 
Delegados, por questão de ordem, sempre que qualquer um dos dispositivos deste Regimento 
não estiver sendo observado. 
  § 9º - Será produzido um Relatório Final da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental 
de Campinas, sob responsabilidade da Comissão Organizadora. 
 Parágrafo Único - As questões de ordem e de esclarecimento não serão permitidas durante a 
priorização. 

 
CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 
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Art. 9º. A coordenação dos trabalhos da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de 

Campinas será exercida pela Comissão Organizadora. 

 

§ 1º. As propostas que serão encaminhadas da etapa municipal para a etapa estadual e/ou 

nacional devem concentrar-se nos pontos mais estratégicos, a partir de metodologia 

proposta pela Comissão Organizadora Nacional contemplando diretrizes e ações. 

 

 

CAPÍTULO VII 
DOS PARTICIPANTES 

 
Art. 10. Os participantes da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas se 

distribuirão em 03 (três) categorias: 

 

I – delegados(as), com direito a voz e voto; 

II – convidados(as), com direito a voz; 

III – observadores(as), com direito a voz; 

 

Parágrafo único - Os critérios para escolha dos(as) observadores(as) e dos convidados(as) 

serão definidos pela Comissão Organizadora Municipal. 

 

Art. 11. A 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas será composta por 270 

participantes, sendo 200 delegados (74%) e 70 convidados e observadores (26%). 

   

Art. 12. Serão delegados da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de Campinas: 

 

I – O Prefeito Municipal e os Secretários de Saúde, de Meio Ambiente e de Planejamento e 

Desenvolvimento Urbano;  

 

II – os membros titulares ou suplentes da Comissão Organizadora Municipal conforme Art. 

6º (14 delegados); 

 

§ 1º. O delegado titular eleito terá um suplente do mesmo segmento, que será 

credenciado(a) somente na ausência do(a) titular, sendo necessária para a efetivação da 

suplência, a apresentação de documentação do titular ou do responsável da Comissão 

Organizadora Municipal informando a impossibilidade do titular de comparecer à 1ª 

Conferência Municipal de Saúde Ambiental. Esgotado o prazo de credenciamento dos 

titulares, a Comissão Organizadora efetuará o credenciamento dos respectivos suplentes 

presentes; 

 

§ 2º. A inscrição dos suplentes como delegados ocorrerá dia 02 de outubro de 2009 das 11h30 
até as 13h00, quando será encerrado esse processo. 
§ 3º Na eleição de delegados(as) recomenda-se a paridade entre homens e mulheres, sendo 

obrigatório observar a cota mínima 30% de gênero. 
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Art. 13. A representação dos diversos segmentos da sociedade na 1ª Conferência Municipal 

de Saúde Ambiental de Campinas deve ter a seguinte composição e proporcionalidade: 

 

I - Movimentos Sociais (30%); 

 

II - Trabalhadores formais e informais – associações, sindicatos, federações e confederações 

de trabalhadores, centrais sindicais (15%);  

 

III - Setor Empresarial - sindicatos, federações, confederações, associações e cooperativas de 

empresários (5%); 

 

IV - Entidades Profissionais, Acadêmicas e de Pesquisa (10%);  

 

V - Organizações Não Governamentais (15%);  

 

VI - Poder Público (25%); 

 

 §1º. Os delegados do Poder Público serão indicados pelas Secretarias envolvidas, seguindo 

orientação da Comissão Organizadora Municipal. 

 

Art. 14. Serão convidados para a da 1ª CMSAC representantes de órgãos, entidades, 
instituições nacionais e internacionais, além de personalidades, com atuação de relevância nos 
setores de Saúde, Meio Ambiente e Cidades e afins, devendo ser estes indicados e aprovados 
pela Comissão Organizadora Municipal. 
Art. 15. Poderão se candidatar a observadores da 1º CMSAC outros representantes da 
sociedade brasileira. 
 

CAPÍTULO VIII 
DA CONVOCAÇÃO 

 

Art. 16. O Prefeito Municipal tem a prerrogativa de convocar a 1ª CMSAC, prevista no Art. 26 

do Regimento Nacional, por ato publicado em Diário Oficial e/ou em veículos de ampla 

divulgação. 

CAPÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 17. Serão aceitas Moções com um mínimo de 20% de assinaturas dos credenciados para 
a Conferência. 
 § 1º - As Moções deverão ser apresentadas em formulário próprio elaborado pela Comissão 
Organizadora, até as 13 horas do dia 03.10.09, redigidas em, no máximo, 01 (uma) lauda, 
fonte Arial 12, espaço simples. 
 § 2º - As Moções, após leitura, serão votadas pela Plenária. 
Art. 18.  Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Organizadora da 
Conferência que estará em reunião permanente durante todo o tempo de realização da 
Conferência. 
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ANEXO 3 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

 
 

A divulgação da 1ª CMSAC ocorreu através do portal de Campinas, a partir do qual o 
interessado pode acessar o site da Conferência  e fazer sua inscrição: 
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ANEXO 4 

 

www.campinas.sp.gov.br 

 

 
 

Banner eletrônico 
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ANEXO 5 

 

INFORMAÇÃO E INSCRIÇÃO 
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ANEXO 6 

 

BLOG 

 

http://1cmsacamp.ning.com/ 
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ANEXO 7 
 

ROTEIRO DE CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES 

1. Composição dos grupos 

• Os guardiões da escrita  e da palavra  devem seguir para seu respectivo GT que 
será composto por no máximo 30 pessoas 
• A Comissão organizadora entregará uma pasta com a lista dos participantes                
• Formados os grupos, realize uma breve apresentação individual. 
• O grupo escolhe o guardião do tempo . 

 
2.  Discussão do Eixo 1 
    Tempo : 1 hora 
 
� O guardião da palavra lê o texto e a pergunta orientadora para a discussão.  

 

Eixo 1: DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE SOCIOAMB IENTAL NO 
CAMPO, NA CIDADE E NA FLORESTA 

A crise econômica, social e ambiental global e a divisão internacional da produção e 
do consumo, enquanto mecanismos produtores de desigualdade e iniqüidade 
impactam nos determinantes e condicionantes socioambientais de um dado 
território. O resultado gerado pelas diferentes formas de desenvolvimento 
econômico seja a produção industrial, extrativista entre outras, causa, em escalas 
distintas, impactos socioambientais que afetam a saúde humana. Esses impactos 
se manifestam de forma distinta e peculiar nas cidades, nos campos e na floresta, 
sendo mediados pelas dimensões culturais e simbólicas das populações 
indígenas e comunidades tradicionais, das populações do campo, das populações 
das águas e das populações das cidades.  

PERGUNTA ORIENTADORA:  No âmbito desta conferência, quais são os potenciais 
problemas atuais e futuros dos grupos populacionais e dos ambientes vulneráveis 
relacionados à saúde ambiental? 

• Responder a pergunta orientadora.  
• À medida que as idéias forem surgindo, o grupo deve construir consensos para o 

guardião da escrita anotar em papel “flip chart”.  
• Fim das atividades do eixo 1. 
• Segue para as atividades do eixo 2. 
 
3. Discussão do Eixo 2 
     Tempo: 1 hora   
 
� O guardião da palavra lê o texto e a pergunta orientadora para a discussão. 
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Eixo 2: TRABALHO, AMBIENTE E SAÚDE: DESAFIOS DOS PR OCESSOS DE 
PRODUÇÃO E CONSUMO NOS TERRITÓRIOS 

O território pode ser entendido como um espaço vivo, geograficamente delimitado 
e ocupado por uma população com identidades comuns, sejam culturais, sociais 
e ambientais. O território possibilita a organização dos processos de trabalho e das 
práticas cotidianas de acordo com suas especificidades e onde se consolida os 
processos de produção e consumo com implicações no meio ambiente e nas 
populações. Conhecer e promover o debate social sobre as relações entre produção 
e consumo, nos diferentes territórios, seus impactos a saúde e ambiente, 
explorando a dinâmica de funcionamento dos processos produtivos locais e as 
políticas econômicas, sociais, ambientais e de infraestrutura que operam na 
distribuição da riqueza entre os sujeitos sociais é uma tarefa que se impõe visando a 
estruturação de territórios sustentáveis.  

PERGUNTA ORIENTADORA:  Que processos de produção e consumo ocorrem no 
município e quais seus impactos no meio ambiente e saúde?  

� Responder a pergunta orientadora do eixo, em tarjetas  
� O grupo elege 10 processos prioritários e 
� 10 impactos, sendo: 

� 5 positivos 
� 5 negativos 

�  Conforme os processos e impactos são identificados, o guardião da escrita afixa 
as tarjetas nas folhas do flip chart de acordo com a semelhança dos temas, 
relacionando os impactos aos processos 

� Os painéis devem ser afixados para visualização de todos, servindo de subsídio 
para a discussão do eixo 3.  

� Fim das atividades do eixo 2. 
� Segue para as atividades do eixo 3. 
 
4. Discussão do Eixo 3 
      Tempo: 1 hora 

 
 O Guardião da palavra  faz a leitura do eixo temático 3 e os resultados dos 

trabalhos dos eixos 1 e 2.  
 

Eixo 3: DEMOCRACIA, EDUCAÇÃO, SAÚDE E AMBIENTE: POL ÍTICAS 
PARA CONSTRUÇÃO DE TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS 

A existência de territórios sustentáveis pressupõe o fortalecimento do papel do 
Estado e da sociedade na integração das políticas de Saúde, Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Urbano e Territorial Rural, Educação e Trabalho, com base no 
princípio democrático representativo e participativo. Estes processos devem 
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reconhecer a autonomia dos sujeitos, sua capacidade de leitura do mundo e o 
reconhecimento de suas necessidades, bem como sua habilidade para decidir e agir 
em prol da conquista destas necessidades. Neste sentido, o princípio da 
transversalidade bem como a intersetorialidade na construção de políticas 
públicas para a área de Saúde Ambiental são fundamentais para a garantia da 
sustentabilidade socioambiental. O desafio proposto consiste em articular estas 
políticas.A promoção e ampliação da consciência sanitária, política e ambiental, a 
partir do debate, possibilita o reconhecimento do papel dos diferentes segmentos 
da sociedade na construção de políticas públicas integradas. Neste sentido, o 
debate social sobre as relações de saúde, ambiente e desenvolvimento pode 
resultar na ampliação do conceito de saúde, uma vez que as influencias do meio 
ambiente na saúde e suas percepções variam de acordo com as características 
geográficas, culturais, sociais, dos modos de produção e consumo das populações 
na dinâmica de seus respectivos territórios. 

PERGUNTA ORIENTADORA: Com base nos resultados das discussões anteriores, 
quais diretrizes e ações estratégicas asseguram o enfrentamento das 
vulnerabilidades socioambientais na perspectiva da sustentabilidade da saúde 
ambiental no âmbito do seu território? 

 O grupo propõe, a partir dos resultados das discussões dos eixos 1 e 2,  
      4 (quatro) ações estratégicas e as 2 (duas) diretrizes 
 O Guardião da Escrita  organiza as ações e as diretrizes em painel sendo 2 

ações para cada 1 das diretrizes 
 O Guardião da Palavra faz releitura para eventuais ajustes de redação.  
 Fim dos trabalhos 
   
5. PAUSA PARA ALMOÇO  

Tempo: 1:30 hora 
 

� O Guardião da palavra  deve procurar a comissão organizadora para definição 
das mini-plenárias 
 

6. MINI-PLENÁRIAS  
      Tempo: 40 minutos 
 
� De posse dos resultados dos GTs serão formadas mini-plenárias entre 2 ou 3 

GTs para consolidação das diretrizes e ações a fim de evitar repetições. 
� Entregar o resultado à Comissão Organizadora. 

 
7. PLENÁRIA FINAL  

A Comissão Organizadora fará os encaminhamentos do consolidado dos trabalhos . 

 
Elaboração  Rosa VS Di Tullio 

Janete Navarro 
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ANEXO   8 

(IMPRESSO NA FORMA DE LIVRETO E ENTREGUE AOS PARTICIPANTES) 
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 APRESENTAÇÃO 

 

Este Manual Metodológico foi adaptado do documento elaborado pela Comissão 
Organizadora Nacional da 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental (1ª CNSA) e 
visa facilitar os trabalhos da 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental de 
Campinas (CMSAC) que acontecerá nos dias 02 e 03 de outubro de 2009.  

A 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental terá como lema: “Saúde e Meio 
Ambiente: vamos cuidar da gente!” e como tema: “A Saúde Ambiental na cidade, no 
campo e na floresta: construindo cidadania, qualidade de vida e territórios 
sustentáveis”. 

As Conferências Nacionais, por se tratarem de um processo de garantia da 
participação popular recente e em consolidação no país. Vale lembrar que há várias 
maneiras de se realizar um processo de Conferência. Portanto, há espaço para inovar, 
criar e construir outras possibilidades metodológicas que forem mais apropriadas para 
cada Comissão Organizadora, à luz das suas realidades, potencialidades e desafios. 
Neste sentido, a Comissão Organizadora da 1ª Conferência Municipal de Saúde de 
Campinas (CMSAC) incorporou a sugestão de metodologia da 1ª CNSA que foi 
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baseada em inovações já aplicadas em outras conferências, e que possibilita gerar os 
resultados desejados, em um processo de diálogo e integração entre os participantes. 

O presente material está estruturado de forma a atender às questões centrais dos 
trabalhos durante a CMSAC, contribuindo para tornar estes espaços democráticos, de 
encontro, interação, articulação, debates, proposição e expressão de idéias e 
formação de pessoas. Os trabalhos devem permitir que as discussões resultem em 
priorização de DIRETRIZES, AÇÕES ESTRATÉGICAS E ELEIÇÃO DOS 
DELEGADOS  para a participação nas Etapas Estadual e Nacional da 1ª CNSA. 

1. OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA 

A 1ª CMSAC tem como objetivos os estabelecidos no regimento da 1ª CNSA  
referendados, também, pela 1ª Conferência Estadual de Saúde Ambiental: 

• definir diretrizes para a política pública integrada no campo da saúde ambiental, 
a partir da atuação transversal e intersetorial dos vários atores envolvidos com 
o tema; 

• promover e ampliar a consciência sanitária, política e ambiental da população 
sobre os determinantes socioambientais para um conceito ampliado de saúde; 

• promover o debate social sobre as relações de saúde, ambiente e 
desenvolvimento, no sentido de ampliar a participação da sociedade civil na 
construção de propostas e conhecimentos que garantam a qualidade de vida e 
saúde das populações em seus territórios; 

• identificar experiências positivas em execução e realizadas em contexto 
participativo, considerando os diferentes aspectos territoriais, referentes ao 
binômio saúde-ambiente e as demandas da sociedade para o poder público; 

• fortalecer iniciativas que promovam o exercício da cidadania e a garantia do 
direito à saúde, estimulando a organização e consolidação de redes nacionais e 
internacionais para a troca de experiências e realização de ações conjuntas, 
voltadas para a melhoria da saúde ambiental; 

• sensibilizar as populações para que constituam instâncias colegiadas que 
tratem de temas relacionados à saúde ambiental, de forma a disseminar 
informações, debater e decidir sobre políticas de saúde, ambiente e 
desenvolvimento;  
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• indicar prioridades para a atuação do Estado, no desenvolvimento de 
programas e ações intra e intersetoriais, como eixo central para a construção da 
Política Nacional de Saúde Ambiental. 

2. TEMAS PARA DEBATE 

� Eixo I - Desenvolvimento e sustentabilidade socioambiental no campo, na 
cidade e na floresta  

PERGUNTA ORIENTADORA:  No âmbito desta conferência, quais são os 
potenciais problemas atuais e futuros dos grupos populacionais e dos 
ambientes vulneráveis relacionados à saúde ambiental? 

� Eixo II - Trabalho, ambiente e saúde: desafios dos processos de produção e 
consumo nos territórios 

PERGUNTA ORIENTADORA:  Que processos de produção e consumo 
ocorrem neste território e quais seus impactos no meio ambiente e saúde?  

� Eixo III - Democracia, educação, saúde e ambiente: políticas para a 
construção de territórios sustentáveis 

PERGUNTA ORIENTADORA: Com base nas discussões anteriores, quais 
diretrizes e ações estratégicas asseguram o enfrentamento das 
vulnerabilidades socioambientais na perspectiva da sustentabilidade da 
saúde ambiental no âmbito do seu território? 

Para subsidiar o debate dos temas estão disponibilizados no site da 1ª CMSAC 
(http://www.campinas.sp.gov.br/chamadas/2009/cmsa/) e da 1ª CNSA 
(www.saude.gov.br/svs/cnsa) textos que abordam a Saúde Ambiental sob diferentes 
perspectivas. Os participantes receberão, via internet, a confirmação da inscrição e 
os textos de leitura imprescindível.  

3. PRODUTOS ESPERADOS 1ª CMSAC 

Atendendo o regimento da 1ª Conferência Estadual de Saúde Ambiental, 
durante a 1ª CMSAC devem ser construídas 2 (duas) diretrizes, cada qual com 
até 2 (duas) ações estratégicas e uma lista de 10 (dez) delegados, 1 (um) 
suplente, e 1 (um) observador para a etapa estadual. Sendo que 2 (dois) dos 10 
(dez) delegados são indicados diretos para a 1ª CNSA em Brasília. 

Segue abaixo quadro demonstrativo para elaboração das diretrizes e ações 
estratégicas da 1ª CMSAC a partir dos 09 (nove), grupos de trabalho. 
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4. PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS  

4.1. Conceito de Saúde Ambiental: atualmente contamos com conceitos de saúde 
ambiental adotados pela área de saúde e a Organização Mundial da Saúde: 

“O campo da saúde ambiental compreende a área da saúde pública, afeta ao 
conhecimento científico e à formulação de políticas públicas e às correspondentes 
intervenções (ações) relacionadas à interação entre a saúde humana e os fatores do 
meio ambiente natural e antrópico que a determinam, condicionam e influenciam, com 
vistas a melhorar a qualidade de vida do ser humano, sob o ponto de vista da 
sustentabilidade” (Ministério da Saúde e Conselho Nacional de Saúde, 2007). 
 
“Saúde ambiental compreende aqueles aspectos da saúde humana, incluindo a 
qualidade de vida que são, determinados por fatores físicos, químicos, biológicos, 
sociais e psicológicos no meio ambiente. Refere-se também a teoria e pratica de 
avaliação, correção, controle e prevenção daqueles fatores que, presentes no 
ambiente, podem afetar potencialmente de forma adversa a saúde  humana das 
gerações do presente e do futuro.”(Organização Mundial de Saúde, 1993)  
 

4.2. Texto Orientador:  é o documento-base do processo e cumpre o papel de 
contextualizar o tema e servir de ponto de partida para o debate (anexo 1). 

4.3. Diretrizes e Ações Estratégicas: a 1ª CMSAC gerará propostas de 
DIRETRIZES e AÇÕES ESTRATÉGICAS num Formulário Padrão que será 
encaminhado para a Comissão Organizadora da Conferência Estadual De Saúde 
Ambiental.   

4.3.1. Diretrizes:  

No âmbito desta Conferência entende-se por diretriz um conjunto de instruções ou 
indicações para se tratar e levar a termo uma política que remetam à Saúde 
Ambiental. Uma diretriz aponta para o futuro, norteando as ações a serem 
realizadas. O processo de construção das diretrizes se dá a partir da 
apropriação do conteúdo dos debates dos Eixos Temáticos da Conferência.  

Exemplo: Valorização da Educação Ambiental no ensino médio e fundamental. 

4.3.2. Ações Estratégicas:  

Conjunto de ações de curto, médio ou longo prazo, que conduzam à 
concretização de uma diretriz.  

Exemplo:  

A partir da diretriz “Valorização da Educação Ambiental no ensino médio e fundamental” 
pode-se propor as seguintes ações estratégicas:  
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• capacitar professores da rede estadual e municipal de ensino;  

• desenvolver projetos educativos integrados, entre as escolas municipais e 
estaduais da rede pública de ensino, em todas as etapas e modalidades.  

4.4. Relatório Final:  é um documento gerencial do processo da etapa da 1ª CMSAC. 
Conforme o Regimento da 1ª Conferência Estadual de Saúde Ambiental em seu 
artigo 34, a Comissão Organizadora da 1ª COMSAC deve encaminhar as síntese 
das propostas de âmbito estadual e nacional e a relação de delegados eleitos até 10 
(dez) dias antes da etapa estadual. 

Este documento servirá de memória da etapa para os processos posteriores e 
suas informações devem subsidiar a construção de políticas públicas de 
saúde ambiental no âmbito local.      

4.5. Seleção de delegados(as) para Etapa Estadual e  Nacional : A metodologia 
propõe momentos de interação entre os participantes que possibilitem a identificação 
de novas lideranças. Isto contribui para diversificar as representações na Conferência 
Estadual e Nacional, observando as orientações de ambos os Regimentos.  

  

5.  PROGRAMAÇÃO DA CONFERÊNCIA 1ª CMSAC 

Data:  02 e 03 de outubro 2009 

Local:  Instituto Agronômico de Campinas 

Dia 02 de Outubro de 2009 

17:00 h  – Credenciamento e entrega do material 

18:00 h – Abertura 

  - Lançamento do Filme Catadores Diógenes 

  - Solenidade de Abertura 

19:00 h  – Leitura e aprovação do Regimento Interno 
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19:30 h  – Painel e debate: 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental: 
Contexto e Eixos Temáticos.  

Palestrantes:  

Guilherme Franco Netto, Departamento de Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Ministério da Saúde 

       Representante do Conselho Municipal de Saúde 

       Representante do Conselho Municipal das Cidades 

       Representante do Conselho Municipal de Meio Ambiente 

21:00 h  – Confraternização 

Dia 03 de Outubro de 2009 

8:30 h  – Café e credenciamento 

8:30 h  – Apresentação da metodologia dos grupos de trabalho, mini-plenárias e 
plenária final. 

9:00 h  – Início dos debates em grupos (1 hora por Eixo temático) 

12:00 h  – Lanche no local e Reunião dos Segmentos para Votação dos 
delegados. 

13:30 h –  Votação nos segmentos 

14:00 h  – Mini-plenárias de consolidação  

14:40 h  – Plenária de priorização e eleição de dos delegados. 

18:00 h  – Encerramento e avaliação 
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6. PASSO A PASSO DA 1ª CMSAC 

PASSO 1.  CREDENCIAMENTO, FORMAÇÃO E ORIENTAÇÕES PA RA OS 
GRUPOS DE TRABALHO (GTS).  

O Credenciamento e entrega de materiais começa às 17 horas do dia 2 de outubro e 
finaliza às 11 horas do dia 3 de outubro. Além do nome, no crachá estará indicado, o 
segmento que representa, Grupo de Trabalho (A, B, C, D...) e se participa como 
delegado, convidado ou observador.  

Os participantes serão distribuídos em Grupos de Trabalho (09 em total com 30 
participantes). A Comissão organizadora da 1ª CMSAC definirá o guardião da palavra para 
cada GTs. Sugere-se que o grupo escolha  guardiões: o Guardião do Tempo e o 
Guardião da Escrita. A definição desses atores será preferencialmente por 
autoindicação. Segue abaixo uma breve descrição do papel dos Guardiões.  

Guardião da Palavra: É o(a) responsável pela coordenação dos trabalhos 
no grupo, incluindo, a apresentação dos textos dos eixos temáticos e a 
pactuação com os participantes do tempo das atividades. Este deve 
estimular a discussão tornando o processo democrático através do incentivo 
da participação de todos e garantia da fala dos presentes com opiniões 
distintas. O Guardião não deve atribuir juízo de valor às opiniões dos 
participantes.  

Guardião do Tempo: É o(a) responsável por auxiliar o Guardião da Palavra 
na administração dos tempos pactuados para as atividades do subgrupo, 
incluindo o tempo das falas e da conclusão de cada etapa da discussão. 

Guardião da Escrita: É o(a) responsável pela relatoria das discussões e 
consolidação do produto de seu subgrupo. Durante as atividades, deve zelar para 
que o registro seja acompanhado por todos e que reflita de fato o que o grupo está 
querendo dizer. Após a finalização dos trabalhos o Guardião da Escrita deve, 
imediatamente, entregar o produto à Coordenação para sistematização.  

O Guardião da Palavra receberá o roteiro de condução das atividades (anexo 2), lista de 
presença dos participantes, cédulas de indicação dos delegados e material de insumo 
para as atividades do grupo (folhas de flip chart, pincéis atômicos, tarjetas e fita crepe, 
etc.).  
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PASSO 2. DIÁLOGO SOBRE O EIXO 1.  

 

Desenvolvimento e sustentabilidade no campo, na cid ade e na floresta 
(duração 1 hora)  

Os participantes se reúnem nos grupos de trabalho (GTs) determinados no 
credenciamento, formando GTs de aproximadamente 30 participantes, nos locais 
estabelecidos pela organização. Cada GT identifica os Guardiões do Tempo, da 
Escrita e da Palavra. Em seguida faz a leitura do eixo temático 1.  

Os participantes do grupo devem dialogar com base na pergunta orientadora: “No 
âmbito desta conferência, quais são os potenciais p roblemas atuais e futuros 
dos grupos populacionais e dos ambientes vulnerávei s relacionados à saúde 
ambiental?”  

A medida que as ideias vão surgindo, o grupo deve construir consensos sobre a 
pergunta orientadora em 1 folha de papel “flip chart”. Os painéis devem ser afixados 
para visualização de todos servindo de subsídio para a discussão do eixo 2.  

PASSO 3. DIÁLOGO SOBRE O EIXO 2. 

Trabalho, ambiente e saúde: desafios dos processos de produção e consumo 
nos territórios (duração 1 hora). 

O Guardião da Palavra faz a leitura do eixo temático 2 e os participantes do grupo 
dialogam com base na pergunta orientadora: “Que processos de produção e 
consumo ocorrem neste território e quais seus impac tos no meio ambiente e 
saúde?” 

Os participantes respondem em tarjetas: 

• 1 formato para processos: 10 tarjetas 

• 1 formato para impactos:  10 tarjetas, sendo: 

o 1 cor para impacto positivos: 5 tarjetas 
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o 1 cor para impactos negativos: 5 tarjetas 

As tarjetas devem ser organizadas e afixadas em uma folha de “flip chart”. Em 
seguida, com pincel atômico, expressam as conexões entre os elementos do painel.  

Os painéis devem ser afixados para visualização de todos servindo de subsídio 
para a discussão do eixo 3.  

PASSO 4. DIÁLOGO SOBRE O EIXO 3. 

Democracia, educação, saúde e ambiente: políticas p ara construção de 
territórios sustentáveis (duração 1 hora). 

O Guardião da Palavra faz a leitura do eixo temático 3  e os destaques dos 
resultados dos eixos 1 e 2.  

O grupo dialoga e deve responder a pergunta orientadora: “Com base nos 
resultados das discussões anteriores, que diretrize s e ações estratégicas 
asseguram o enfrentamento das vulnerabilidades soci oambientais na 
perspectiva da sustentabilidade da saúde ambiental no âmbito do seu 
território?” 

À medida que as propostas de ações estratégicas  vão surgindo, devem ser 
registradas pelo Guardião da Escrita (folhas de “flip chart”, quadro branco ou data 
show) para visualização de todos.  

 Após a elaboração de ações estratégicas , sugere-se a formulação de diretrizes 
conforme as seguintes etapas: 

Etapa 1  – Agrupar as ações estratégicas que remetam ao mesmo tema 

• Ex: “Estruturar a vigilância em saúde ambiental na Secretaria de Saúde” 

• Ex: “Estimular a atuação intersetorial integrada em Saúde Ambiental” 

Etapa 2  – Para formulação da proposta de diretriz, as ações estratégicas 
agrupadas devem responder a pergunta “Para que?” no sentido de ampliar a 
abrangência das ideias. 

Etapa 3  – A partir das respostas do Passo 2 inicia-se a redação de uma proposta de 
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diretriz. 

Etapa 4  - Ajustar e aprovar redação da diretriz.  

• Ex: Fortalecimento do Subsistema Nacional de Vigilância em Saúde 
Ambiental –SINVSA.  

Como resultado, cada GT deve indicar 2 diretrizes e 4 ações estratégicas (2 por 
diretriz), privilegiando o diálogo e o consenso entre os participantes.  

Depois dessa etapa, deve ser realizada a releitura do produto final pelo Guardião 
da Palavra para eventuais ajustes de redação.  

Após os ajustes finais, as duas diretrizes e suas ações estratégicas devem ser 
registradas em tarjetas (1 formato para diretriz e 1 para ações estratégicas), 
identificadas conforme sugestão abaixo: 

Os GTs identificados no credenciamento por letras (A, B, C, D...). As diretrizes 
devem ser identificadas pela letra do GT seguida do número 1 e 2. As ações 
estratégicas devem ser identificadas pela letra do GT e pelo número 1.1, 1.2 e 2.1, 
2.2.  Exemplo: diretriz 1 do grupo A = A1; ação estratégica 2 da diretriz 1 do grupo A 
= A1.2. 

Esquema: 
Grupo A 

Diretriz A.1       Diretriz A.2 
Ação Estratégica A.1.1       Ação Estratégica A.2.1 
Ação Estratégica A.1.2        Ação Estratégica A.2.2 

PASSO 5. INDICAÇÃO DE DELEGADA(O)S  NOS SEGMENTOS  

(duração 30 minutos).  

Neste momento será realizada a eleição de 10 (dez) delegados para a 1ª CESA 
considerando a seguinte representação, com no mínimo de 30% de gênero:   
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Segmento  N° 
Movimentos sociais (Cidade, Campo e 
Floresta) 

3 

Trabalhadores Formais e Informais 
(Sindicatos, Confederações e Centrais) 

1 

Setor Empresarial (Federações, 
Confederações, Associações e 
Cooperativas) 

1 

Entidades Profissionais, Acadêmicas e 
de Pesquisa 

1 

ONGs 1 
Poder Público Federal 1 
Poder Público Estadual 1 
Poder Público Municipal 1 
Total  10 

Cada participante, com direito a voto, recebe uma cédula de votação, que deve ser 
retirada em local indicado, mediante apresentação de crachá e registro de 
recebimento da cédula (assinatura de lista, carimbo da conferência no crachá...).  

Durante e depois do lanche, os participantes de cada segmento se reúnem e cada 
participante escolhe até dois integrantes do seu segmento para compor a 
delegação da 1ª CESA. O participante pode indicar a si próprio.  

Caso o participante indique a mesma pessoa duas vezes, será contabilizado 
apenas um voto.  

Os votos devem ser depositados em local indicado, contabilizados por uma 
Comissão de Apuração no próprio segmento. O Participante com maior número de 
indicações será o delegado. A apuração deve ser feita na presença dos 
participantes e registrados na Folha de Apuração. As cédulas e a Folha de 
Apuração devem ser entregues aos membros da Comissão Organizadora da 1ª 
CMSAC.  

PASSO 6.  FORMAÇÃO E ORIENTAÇÕES PARA AS MINI-PLENÁ RIAS  

(duração 40 minutos)  

Após finalizadas as discussões e definidas as propostas de cada GT serão 
formadas 3 (três) mini-plenárias com 60 e 1 (uma) com 90 pessoas para realizar a 
consolidação, análise e síntese dos trabalhos e subtrair as repetições.  
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Cada Mini-Plenária realiza a sistematização das diretrizes e das ações estratégicas 
mediante o agrupamento por semelhança das diretrizes e posteriormente das ações 
estratégicas vinculadas, observando que a nova redação deve expressar as idéias 
das propostas originais.  

Cabe ressaltar, que a sistematização deve manter a identificação dos GTs nas 
diretrizes e ações estratégicas. As diretrizes e ações estratégicas sistematizadas 
seguem para PASSO 7.  

PASSO 7. FORMAÇÃO E ORIENTAÇÕES PARA A  PLENÁRIA FI NAL  

a) Apresentação do consolidado dos trabalhos de Gru po e Mini-Plenárias (40 
minutos) 

O Grupo de Relatoria apresentará o consolidado dos resultados até as Mini-
Plenárias.  

Relembrar a metodologia, e orientar quanto ao procedimento para inscrição das 
defesas das propostas lidas em plenária, pactuação dos tempos e o processo de 
priorização das diretrizes e ações estratégicas.  

A Comissão Organizadora realiza a leitura das diretrizes e ações estratégicas as 
quais devem ser projetadas em plenária. Durante o processo de leitura devem ser 
registradas as solicitações de fala. Ao final da leitura abre-se a palavra para as 
considerações dos inscritos. Nesta fala não cabe proposta de modificação de 
redação das diretrizes e ações estratégicas. Recome nda-se que cada fala 
tenha no máximo 3 minutos. 

Ao final das falas, os participantes devem encaminhados para o espaço onde 
estarão os painéis para a priorização.   

b) Priorização das Diretrizes e Ações Estratégicas (duração 30 minutos) 

A Comissão Organizadora deixara a projeção na tela das Diretrizes para verificação 
e consulta dos delegados durante a votação, bem como os respectivos painéis para 
a priorização.  

Este momento deve ocorrer de forma descontraída e dinâmica, em um ambiente 
favorável ao diálogo entre os participantes que podem tecer conversações livres 
sobre os produtos e fazer articulações.  
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Os participantes, com direito a voto, realizam a priorização, fixando um ponto 
adesivo no painel correspondente à diretriz que considera mais relevante para 
constar na 1ª CNSA.  

Ao final da priorização devem ser apurados os pontos dados às diretrizes. As 2 
(duas) diretrizes mais pontuadas e as 4 (quatro) ações estratégicas respectivas, 
serão as priorizadas.  

Observações: No momento da votação duas pessoas da comissão 
organizadora entregarão os pontos adesivos verifica ndo e assinando no 
crachá e registrando na lista de presença, em segui da procederá a fixar o 
ponto no painel.   

A contabilização será feita em dupla para evitar eventuais erros. Ao se efetuar a 
contagem de cada ponto, deve-se fazer uma marca de pincel atômico na ponto, no 
sentido de registrar o que já foi contabilizado. Ao final da contagem anota-se com 
pincel atômico (com números grandes) os pontos obtidos nas diretrizes para 
permitir a visualização de todos.  

d) Homologação dos delegados e finalização da eleiç ão (duração 30 minutos): 

Reunir os participantes, em plenária, para relembrar a metodologia, e orientar 
quanto aos procedimentos para homologação dos 10 (dez) delegados da etapa 
estadual, escolha de 2 (dois) delegados para etapa Nacional, 2 (dois) suplentes (um 
para a Estadual e um para a Nacional) e 1 (um) observador para a etapa estadual.  

A Comissão Organizadora da 1ª CMSAC apresenta os resultados da eleição nos 
segmentos, a listagem com o total de votos e o gênero. 

Deve-se observar o artigo 20, parágrafo 3º do Regimento Interno da 1ª CNSA sobre 
o mínimo de 30% de gênero. Caso o percentual não seja atendido, deve-se chegar 
a um consenso entre os segmentos no plenário.  
Homologada pelo plenário a lista dos dez delegados, se procederá à eleição dos 2 
(dois) delegados diretos para a 1ª CNSA. Solicitando aos delegados estaduais 
eleitos seu interesse em participar, identificar no mínimo 3 indicados e proceder ao 
consenso na plenária (levantando a mão). Assim sendo, os dois primeiros serão os 
delegados diretos para a 1ª CNSA e o terceiro colocado o suplente.  
Na seqüência se solicitará ao Plenário a indicação de 2 (dois) nomes dentre todos 
os participantes para eleição de 1 (um) suplente dos delgados estaduais e 1 (um) 
observador da 1ª CESA. Proceder a votação (levantando a mão) e contagem dos 
votos. 
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PASSO 8.  ENCERRAMENTO E AVALIAÇÃO  

(duração 30 minutos)  

A mesa de encerramento deve ser composta com a presença de autoridades, com 
falas de agradecimento e apresentação da proposta final para a 1ª CESA. No 
transcorrer do tempo, os participantes preenchem as fichas de avaliação da 
conferência que pode ser depositada em uma caixa ou recolhidas por alguém da 
Comissão Organizadora. 

ANEXO 1 - TEXTO ORIENTADOR 
 

Eixo 1: DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE SOCIOAMB IENTAL NO 
CAMPO, NA CIDADE E NA FLORESTA  

A crise econômica, social e ambiental global e a divisão internacional da produção e do 
consumo, enquanto mecanismos produtores de desigualdade e iniqüidade impactam nos 
determinantes e condicionantes socioambientais de um dado território. O resultado 
gerado pelas diferentes formas de desenvolvimento econômico seja a produção industrial, 
extrativista entre outras, causa, em escalas distintas, impactos socioambientais que 
afetam a saúde humana. Esses impactos se manifestam de forma distinta e peculiar nas 
cidades, nos campos e na floresta, sendo mediados pelas dimensões culturais e 
simbólicas das populações indígenas e comunidades tradicionais, das populações do 
campo, das populações das águas e das populações das cidades.  

PERGUNTA ORIENTADORA:  No âmbito desta conferência, quais são os 
potenciais problemas atuais e futuros dos grupos populacionais e dos ambientes 
vulneráveis relacionados à saúde ambiental? 

Eixo 2: TRABALHO, AMBIENTE E SAÚDE: DESAFIOS DOS PR OCESSOS DE 
PRODUÇÃO E CONSUMO NOS TERRITÓRIOS 

O território pode ser entendido como um espaço vivo, geograficamente delimitado e 
ocupado por uma população com identidades comuns, sejam culturais, sociais e 
ambientais. O território possibilita a organização dos processos de trabalho e das práticas 
cotidianas de acordo com suas especificidades e onde se consolida os processos de produção 
e consumo com implicações no meio ambiente e nas populações. Conhecer e promover o 
debate social sobre as relações entre produção e consumo, nos diferentes territórios, seus 
impactos a saúde e ambiente, explorando a dinâmica de funcionamento dos processos 
produtivos locais e as políticas econômicas, sociais, ambientais e de infraestrutura que 
operam na distribuição da riqueza entre os sujeitos sociais é uma tarefa que se impõe visando 
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a estruturação de territórios sustentáveis.  

PERGUNTA ORIENTADORA:  Que processos de produção e consumo ocorrem neste 
território e quais seus impactos no meio ambiente e saúde?  

Eixo 3: DEMOCRACIA, EDUCAÇÃO, SAÚDE E AMBIENTE: POL ÍTICAS 
PARA CONSTRUÇÃO DE TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS  

A existência de territórios sustentáveis pressupõe o fortalecimento do papel do Estado e da 
sociedade na integração das políticas de Saúde, Meio Ambiente, Desenvolvimento Urbano e 
Territorial Rural, Educação e Trabalho, com base no princípio democrático representativo e 
participativo. Estes processos devem reconhecer a autonomia dos sujeitos, sua capacidade 
de leitura do mundo e o reconhecimento de suas necessidades, bem como sua habilidade para 
decidir e agir em prol da conquista destas necessidades. 

Neste sentido, o princípio da transversalidade bem como a intersetorialidade na 
construção de políticas públicas para a área de Saúde Ambiental são fundamentais para a 
garantia da sustentabilidade socioambiental. O desafio proposto consiste em articular estas 
políticas. 

A promoção e ampliação da consciência sanitária, política e ambiental, a partir do debate, 
possibilita o reconhecimento do papel dos diferentes segmentos da sociedade na 
construção de políticas públicas integradas. Neste sentido, o debate social sobre as 
relações de saúde, ambiente e desenvolvimento pode resultar na ampliação do conceito de 
saúde, uma vez que as influencias do meio ambiente na saúde e suas percepções variam de 
acordo com as características geográficas, culturais, sociais, dos modos de produção e 
consumo das populações na dinâmica de seus respectivos territórios. 

PERGUNTA ORIENTADORA: Com base nos resultados das discussões anteriores, quais 
diretrizes e ações estratégicas asseguram o enfrentamento das vulnerabilidades 
socioambientais na perspectiva da sustentabilidade da saúde ambiental no âmbito do seu 
território? 

 

Saúde e Ambiente: vamos cuidar da gente!  
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ANEXO 2 – ROTEIRO DE CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES NOS GR UPOS DE 
TRABALHO (GTS) 
1. Composição dos grupos. 

• Dirija-se ao seu respectivo GT. 
• Na sala do GT, por favor junte-se a um subgrupo de 10 pessoas, tendo o 

cuidado de mesclar ao máximo representantes de segmentos diferentes. 
• Formados os grupos, realizem uma breve apresentação individual. 
• Escolham os guardiões: da palavra, do tempo e da escrita. 

 
2. Discussão do Eixo 1 

• Os 3 guardiões cuidam do bom andamento da conversa. 
• Ler o texto e pergunta de orientação para a discussão.  
• Responde à pergunta orientadora.  
• A medida que as ideias forem surgindo, o subgrupo deve construir 

consensos e anotar em papel “flip chart” (tamanho A2).  
• Os painéis devem ser afixados para visualização de todos servindo de 

subsídio para a discussão do eixo temático 2 e 3 
 
3. Discussão do Eixo 2 

� Ler o texto e pergunta de orientação para a discussão. 
� Respondam a pergunta orientadora do eixo.  
� Conforme os processos e impactos são identificados, guardião da escrita 

registra-os nas respectivas tarjetas: 
−  impactos 
−  processos 
−  negativos 
−  positivos. 

� afixá-los nas folhas, tecendo com linhas as relações entre os mesmos. 
� Ao final, identifiquem os 3 elementos do mapa mais relevantes para a Saúde 

Ambiental, e destaquem-nos com um círculo ao redor. 
4. Discussão do Eixo 3 

• O grupo identifica os Guardiões.  
• O Guardião da Palavra faz a leitura do eixo temático 3 e os resultados dos 

trabalhos dos subgrupos.  
• O grupo propõe, a partir desses resultados, ações estratégicas e as diretrizes 
• Guardião da Escrita organiza as diretrizes e ações em painel 
• Guardião da Palavra faz releitura da redação para eventuais ajustes de 

redação.  
• Após os ajustes finais, as identificar as diretrizes pela letra do GT seguida do 

número 1 e 2 e as ações estratégicas pela letra do GT e pelo número 1.1, 
1.2 e 2.1, 2.2.  Exemplo: diretriz 1 do grupo A = A1; ação estratégica 2 da 
diretriz 1 do grupo A = A1.2. 
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A1.Valorização da Educação 
Ambiental no ensino médio e 

fundamental. 

A1.1 Capacitar 
professores da  rede 
estadual e municipal de 
ensino. 

A1.2 Desenvolver 
projetos educativos 
integrados, entre as 
escolas municipais e 
estaduais da rede pública 
de ensino.  
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ANEXO 9 
 
 Notas sobre a Conferência  que foram veiculadas no portal da Prefeitura de Campinas 
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XIII - FOTOS 
 

 
Reunião da COM 

 

 

 

 
Reunião da COM 
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Palestra sobre Saúde Ambiental e a 1ª CNSA 

 

 

 

 
Palestra sobre Saúde Ambiental e a 1ª CNSA 
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    Solenidade de abertura da 1ª CMSAC 

 

 

    Solenidade de abertura da 1ª CMSAC 
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    Exposição da Fundação José Pedro de Oliveira  

Mata Santa Genebra na 1ª CMSAC 

 

 

 

      Secretário Municipal de Saúde   
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Confraternização no IAC durante a 1ª CMSAC 

 

 

 

                                      Confraternização no IAC durante a 1ª CMSAC 
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Confraternização no IAC durante a 1ª CMSAC 

 

 

 

 

 

Grupo de trabalho 
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    Eleição de Delegados  da 1ª CMSAC 

 

 

 
 
 


